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Cultura, Aristocracia, Elites 

Se nfto ha cultura, a noaso v*v. 
senfto em luncç&o do progresso, 
se reservamos a palavra pare de- 

. signar tudo o que orienta as Intel- 
. llgenclas para uma mala larga 
. compreheus&o do homem e da vi- 

da humana, poderfto observar que 
a cultura sô existe para alguns e, 
estrlctamente falando, só os ge- 

; nios representam a cultura de um 
palz. uma vez que só elles pedem, 
realmente, fazer progredir a ordem 
intellectual e moral. 

Uma tal Interpretação oppõe a 
, cultura á clvlllsaçáo. Esta seria o 
, comportamento pelo qual a massa 

se afílrma e aquella, ao contrario, 
o extremo limite do progresso hu- 
mano. a offerenda excepcional com 
que alguns eleitos de cada povo, 
contribuem para o altar das cria- 
ções humanas. Assim comprehen- 
didos, os valores de cultura po- 
dem ser náo somente excepclo- 
naes, mas ainda quasl monstruo- 
sos. Sua anormalidade apenas des- 
norteia a massa, que permanece, 
por deflnlçfto. banhara. Podâ-sc 
reconhecer-lhe, por muito favor, & 
dignidade de um humus destina- 
do a adubar o solo em que nas- 
cem as flores raras do genlo. 

Sem negar tudo o que o genlo 
tem, nfto raro, de chocante, sem 
contestar o que a massa tem de 
Informe, parece-nos perigoso ac- 
centuar o fosso que separa a van- : guarda do grosso do exercito e re- 
servar o termo cultura para desi- 
gnar o palllo bordado de oüro a 
cuja sombra avança a pequena lr- 

' mandade de super-homens entre os 
qu&es bem dlfflcll se faz a dls- 

' tlncçfio entre o verdadeiro genlo 
• o Intrigante ou o myetifleador. 

Bxlstem sem duvida, prophetas 
que, em dados momentos, expri- 
mem de maneira arrebatadora 
aquillo que a massa sente confu- 
aamente ou, pelo contrario, ern 
que nem sequer pensava, mas de 
que tinha necessidade evidente. Nfto 
sfto. porém, essas vanguardas que 
constituem a Cultura propriamen- 
te dita. Delia beneficiam talvez, 
fazem-na progredir As vezes, mas 
com eu* h^o se Identificam. 

Dé resto, quando se define a 
Puc-Ü jcnlo; 

que ee destacam, felizmente, do 
alguns grupòs humanoe, como que 
para mostrar-lhes o caminho a se- 
guir, não se distinguem os indi- 
víduos, considerados como symbo- 
los collectlvòa em que se trans- 
formam para a posteridade. Con- 
siderando-se tfto somente os Indi- 
víduos, verlílca-se que o genlo ó 
multas vezes inculto. Um genlo 
esthetlco, político e até mesmo 
identifico pode ser inculto. Nfto, 
evidentemente, sem nenhuma Ins- 
trucçfto, mas sem esse equilíbrio 
do conhecimentos, esse Julgamen- 
to seguro e Igual que sfto o apa- 
nágio da cultura. 

Se encararmos os eymbolos em 
que os Indivíduos tendem a 
transformar-se — se, por exemplo, 
considerarmos Vlctor Hugo como 
representante da "cultura f rance- 
za" ou Qoethe como symbolo da 
"cultura alleman" — logo compre- 
henderemos que esta expressão só 
pode ser tomada em dois sentidos. 
Ou se quer dizer que Vlctor Hu- 
go c Goethe representam certos 
aspectos do que se poderia chamar 
sensibilidade intellectual alleman 
ou íranceza. ou que sfto Instru 
mentos de cultura postos á, dis- 
posição de todos pelas literaturas 
franceza e alleman. Nâo vejo. em 
ambos oe casos, como podem con?* 
tltulr um elemento da cultura al- 
leman ou franceza. Estas expres- 
sões "realisam abstracções", como 
se costuma dizer, e modificara o 
verdadeiro sentido da palavra cul- 
tura, que é o de designar, antes de 
mais nada, no Indivíduo ou 21a 
sociedade, uma aptidão mental 
ou social. 

Mas. dlráo, embora sem indagar 
o que seja a cultura em sl, pode- 
mos perguntar a quem se destina^ 
ou, pelo menos, quem pode espe- 
rar gosar de seus benefícios. Nfto 
oeremos forçados a convir. Inicial- 
mente, alegrando-nos ou nos atrls- 
tando, que ella só pode destinar- 

. ee a uma minoria? Dahi a trans- 
formai-a em privilegio de poucos 

j gênios nfto vae mais que um passo. 
1 Mas deixemos de lado o problema 

das relações dos gênios com a 
■ cultura. Permanece ainda o térmo 

cultura associado ao de mlncrla 
Serft. pois, cultura synonymo de 
aristocracia? 

Aristocracia significa etymologi- 
camente "governo dos melhoro". 
Na antigüidade aristocracias 
oram uma forma de poder políti- 
co. Hoje, aristocracia designa cer- 
to aspecto da estratlflcaçfto social, 
apenas encontrado nas socleda- 
des Já antigas. Aristocracia é um 
pequeno grupo social que, por he- 
redltariedade. modo de vida. edu- 
caçfto, gosto requintado e Ungua- 
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gem, se distingue da massa. A 
aristocracia assocla-se, quasl sem- 
pre, a uma sltuaçfto privilegiada 
de fortuna. Nem sempre é o caso 
e náo se trata mesmo de condl- 
çfto necessária. Os regimes demo- 
cráticos abalaram as velhas aris- 
tocracias cujos privilégios eram 
■olldamente garantidos pela intei- 
ra estruetura social. Entretanto, 
mesmo nas democracias JA anti- 
gas, encontram-se ainda vestígios 
das velhas aristocracias, bem co- 
mo se observa a formaçfio de no- 
vas modalidades de aristocracia. 

O que distingue, em todo ca- 
so. o aristocrata é, antes de muis 
nada. certa forma de linguagem, 
certo modo de comportamento, 
certa Independência de fortuna, 
certo sentimento de classe ou 
casta. 

Aristocracia e cultura nem sem- 
pre estão ligadas; eniretanco os 
lazeres necessários & cultura não 
faltam o mais das vezes â aris- 
tocracia, o que explica a razfto de 
ser ella mais cultivada do que a 
massa. Por outro lado. tr&nemlt- 
te-se a cultura através de um re- 
qulnté de linguagem e de gosto, 
mais facilmente conservavei» na 
aristocracia do que na massa; é. 
porém, esta cultura, nfto raro Im- 
pessoal e superficial, cultura de 
salfto de conversação, antes refle- 
otlda do que verdadeiramente ad- 
quirida e transmlttlda. Uma brus- 
ca mudança de fortuna ou tle 
melo pode provocar no aristocrata 
uma perda sensível de cultura a 
qual se dissipará multas veaes 
mais depressa do que o habito das 
boas maneiras e da linguagem ele- 
gante. Em summa, se a aristocracia 
se encontra em situação, de cer- 
to modo, favorável ã arqui- 
slção da cultura esta é, po*» outro 
lado. o que ha de menos solido 
nella. As aristocracias favorecem a 
preservação da tradição, condlçflo 
sempre propicia & elaboração de 
uma cultúrá. Elias contribuem pa- 
ra formar um melo social favorá- 
vel á manutenção e transmissão 
da cultura e do gosto, mas os in- 
divíduos que as compõem não se 

1 revelam particularmente aptos a 
criar valores novos ou a resistir 
a mudança brusca das condições 
soclaes. Assim, embora seja a cul- 
tura. em verdade, o apanaglo de 
uma minoria e a aristocracia, em 
virtude de causas secundarias, um 
melo favorável para a sua trans- 
missão, convém nâo confundir 
cultura com aristocracia. ' 

Em primeiro logar. é a aristo- 
cracia, antes.de mais nada. here- 
ditária; transmltte-se de pae a fi- 
lho e pode perder-se com as mu- 
danças das condições de vida. A 
cultura verdadeiramente criadora, 
ao contrario, adquire-se- por um 
esforço pessoal apenas favorecido 
pelo ambiente cultural. 

, Pôde o melo social tornar mais 
requintado o gosto, que « um as- 
pecto da cultura, mas, sem um es- 
forço pessoal, nâo existe cultura 
verdadeira. De mais a mais, esta 
desenvolve o espirito critico, o Jul- 
gamento, alarga os horizontes do 
raciocínio, qualidades todas que 
pódem falhar no mais perfeito dos 
aristocratas. Aristocracia e estrei- 
teza de espirito pôdem perfeita- 
mente ossoclar-se: cultura e au- 
sência de Julgamento são necessa- 
riamente incompatíveis. Os dois 
planos são de resto dlffercntés. A 
cultura é. pelo menos, uma dls- 
tlncçâo de espirita mas pôde ser 
mais do que Isto. A aristocracia é 
uma dlstlncçfto do maneiras e nfto 
pódc ser senão lato. Finalmente a 
aristocracia volta-se para o passa- 
do e náo vive senfto de recordação 
e trodlçfio. A cultura está voltada 
para o futuro e nfto subsiste e pro- 
gride senão pela esperança de me- 
lhor porvir, de melhor comprehen- 
aâo das coisas para uma melhor 
organisaçfto da vida dos homens. 
Eis por que a aristocracia permane- 
ce. quasl sempre, apathlca cm fa- 
ce dos problemas contemporâneos; 
prefere lamentar "a decadência" a 
encarar corajosamente as dlfflcul- 
dades presentes. A cultura, ao con- 
trario, aborda com sympathla c 
fervor os problemas mais delicados 
da hora actual; toma posição, es- 
tuda-os, trabalha para resol- 
vel-os e fala em crises, preferindo 

o termo ao dc decadência. 
Oppuaemos a chltura ã arlsto- 

cracla como se se tratasse de gru- 
pos soclaes. Na realidade, quere- 
mos mostrar dois espíritos dlfíe- 
rentes, susceptíveis de animar dois 
typos de grupos soclaes. Mas. re- 
presentado com bastante clareza o 
grupo da aristocracia, como iremos 
definir o grupo da cultura? O ter- 
mo "elite" vae permlttlr-nos re- 
presentar melhor a realidade social 
que deve corresponder á cultura. 
Náo ha cultura verdadeira sem eli- 
tes, sendo, por outro lado, funcçfto 

da cultura, qualquer quê seja, eriar 
elites. 

Que é uma elite? A elite é for- 
çosamente tuna minoria mas nfto 
é este caracter de minoria que a 
ciifíerencla, porquanto nem todas 
as minorias são em regra geral — 
elites. Nfto seria mesmo possível de- 
finir uma elite unicamente pelo 
caracter social de minoria. O pró- 
prio termo elite convida-nos a re- 
jeitai* para o segundo plano seu 
caracter social, afim de Insistir nos 
outros íactores mais particular- 
mente ligados aos proprlos Indiví- 
duos. Nisto reside o paradoxo das 
elites: não existem senão pela pos- 
sibilidade de Indivíduos capazes de 
resistir ao conformismo social e, 
por outro lado. nfto agem como 
elites se esses indivíduos se Isola- 
rem nas suas torres de marfim, 
deixando de trabalhar para a 
orientação do melo social em que 
vivem. 

Uma éllte é, pois, um grupo de 
personalidades fortemente marca- 
das, bem dlstlnctas umas das ou- 
tras e cujo único traço commum é 
uma consciência lúcida das neces- 
sidades do melo social em que vi- 
vem e da 'maneira pela qual é 
preciso corresponder a estos ne- 
cessidades. Esta, a razão por que o 
espirito de elite nfto se encontra 
nos grupos mas, de preferencia em 
alguns indivíduos que foram leva- 
dos a formar um grupo para agir 
numa mesma dlrecçfto. O grupo nfto 
precede aqui os indivíduos que o 
compõem, mas, ao contrario, sfto 
os indivíduos que dominam o pró- 
prio grupo, o qual poderá servir 
de íermehto a toda uma socie- 
dade. 

Será possível assimilar as "mino- 
rias actlvas (acttiântes)" ás élltes? 
8lm. até certo ponto. Uma éllte é 
sempre uma minoria activa mas ô 
também mais do qu© Isto: é uma 
minoria decidida a agir apenas 
através de certos meios intelle- 
ctuaes ou moraes ao passo que as 
"minorias activas", em geral, nfto 
recuam diante de nenhum melo. 
A éllte procura levantar a mansa 
rodai tão soménte com a ajyda de 
uma unicá alavanca; a cultura In- 
Lcllsclual e meia!. 

Assim encarada, é a cultura uma 
disciplina das funeções Intelle- 
etuaes. permlttlndo a formação de 
personalidades capazes náo somen- 
te de transmlttll-a, mas ainda de 
transíormal-a em fermento fe- 
cundo. Assim comprehendlda é a 
cultura ao mesmo tempo um me- 
thodo de formar personalidades e 
um melo de criar e transmittlr os 
valores necessários a uma socie- 
dade. 

As personalidades que constituem 
uma éllte são o» agentes indispen- 
sáveis a esta criação e transmis- 
são. As élitês são," por conseguin- 
te, oa Instrumentos da cultura, do 
mesmo modo que a cultura é o 
instrumento empregado pelas éll- 
tes. 

As élltes são sempre frágeis. For- 
mam-se com diffleuldade e man- 
tém-se tfto somente por um esfor- 
ço constante. Adquirem apenas 
para dar e correm o risco de em- 
pobrecer-se quando dão mais do 
que adquirem, assim como se este- 
rlllsam quando adquirem sem in- 
tuito de dar. Correspondem as éll- 
tes, sempre, a uma selecçfto. mas 
nfto ue deve pensar que esta seja 
automatlea. Uma organisaçftc de 
cultura desejosa de formar élltes 
deve, evidentemente, íàzcr uso da 
selecçfto afim de que todos os es- 
píritos susceptíveis de cultura — e 
apenas estes — possam ser attm- 
gldoe. Nenhuma seleóç&o, porém, 
pôde formar automatleaniente 
élltes. A selecçfto apenas facilita o 
elaboração do melo de onde surgi- 
rão as verdadeiras élltes. A éllte é. 
de facto e antes de mais nada, 
composta de personalidades for- 
tes e capazes de agir sobre os gru- 
pos, anlmal-ós e orlental-os. Ora 
possível que seja relevar as condi- : 

ções mais favoráveis ft constltul- 
Cfio das elites, descobrir na cultu- 
ra systematlcamente organlsada 
uma destas condições, nfto se de- 
verá Imaginar que os personalida- 
des pódem ser criadas apenas com 
essa organisaçfto. por melhor que 
seja. Mas o que Importa, em ver- 
dade, é tudo preparar para que, 
quando surgir uma forte perso- 
nalidade, ella possa ter ft sua dis- 
posição todos os elementos neces- 
sários á sua acçfto Intellectual c 
moral sobre a massa. 

Eis em que sentido a cultura 
deve ser o Instrumento das élltes, 
destinado nfto somente a favorecer 
sua própria constltulçfto, como 
aluda a lhe fornecer os necessários 
molos de acçfto. 
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